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Regime: hoje é um dia decisivo 
Ulysses e Sarney tentam acordo que grupos ainda nao conseguiram 

O presidente José Sarney 
e o deputado Ulysses Gui­
marães, presidente do 
PMDB, da Câmara e da 
Constituinte, vão analisar a 
partir das 11 horas, os te-

%", mas mais polémicos da As-
*'sembléla Nacional Consti-

tuinte, especialmente o sis-
• tema de governo, que conti-

f nua causando grande dis­
cussão. 

O presidente Sarney, de 
acordo com o ministro-
chefe do Gabinete Civil, 
Ronaldo Costa Couto, já se 
posicionou contra o presi­
dencialismo Imperial, e 
continua aberto, ao diálogo 
procurando uma salda pa­
ra o Pais. O Governo nào 
tem ainda uma posição so­
bre a aceitação do presi­
dencialismo, mas observou 
que pelas informações que 
tem recebido dos consti­
tuintes que procuram o 
presidente Sarney, este sis­
tema de governo deve ga­
nhar. 

As próximas horas serão 
decisivas para a aprovação 
ou não da mudança do sis­
tema de Governo. O Presl-

£, dente reunir-se-á, prova-
""' velmente à tarde, com o 

líder do PFL, deputado Jo­
sé Lourenço (BA), que con-

>v tinua garantindo a maioria 
* para o presidencialismo e, 
* à noite, os parlamentaris­

tas farão um encontro para 
avaliação final de suas pos-

, - slbilidades. 
, Presidencialistas e par-
* lamentaristas estão condi­
cionados pelo ultimato do 
relator da Constituinte, de-

• „ putado Bernardo Cabral 
' (PMDB/AM): se não hou­

ver acordo até amanhã à 
noite, ele manterá em seu 
parecer a emenda parla­
mentarista do senador 
Afonso Arlnos (PFL/RJ), 
presidente da Comissão de 
Sistematização, e decidirá 
a questão no voto. 

Kl« 
FORMULAS 

As sucessivas reuniões e 
.,. conversas paralelas, sem 

um representante efetlvo 
do Governo, fazem com 
que as fórmulas de entendi­
mentos apareçam e desa­
pareçam com grande rapi­
dez. A última, surgida no fi­
nal da noite de ontem, era 
atribuída à esquerda do 
PMDB. O presidente Sar­
ney ficaria os seis anos. 
cinco como Presidente e o 
último para implantar o 
parlamentarismo. 

A tarde, a proposta mais 
considerada era a gradua-
llsta do deputado Bonifácio 
de Andrada (PDS/MG) 
porque o líder do PFL, José 
Lourenço, requerera uma 
cópia para estudá-la. Não 
sendo a graduallsta, seria a 
do senador Nelson Carnei­
ro (PMDB/RJ), presidente 
do Grupo Parlamentarista, 
que concede mais poderes 
ao Presidente da Repúbli­
ca. 

José Lourenço, aliás, 
centralizou as atenções. 
Ele voltou a admitir a pos­
sibilidade de concordar 
com um parlamentarismo 
clássico, acrescido da exi­
gência de que o Gabinete 
somente pode ser derruba­
do quando já estiver defini­
da a nova maioria que o 
substituirá. Com esse jogo, 
Lourenço conseguiu a pro­
messa de constituintes do 
PFL de que se o parlamen­
tarismo não for maioria na 
sistematização eles passa­
rão a votar no presidencia­
lismo. 

No final da tarde, Lou­
renço, recebeu um telefo­
nema do presidente José 
Sarney, que voltou a defen­
der o presidencialismo co­
mo o melhor sistema para 
o P a i s . L o u r e n ç o 
comunicou-lhe que dos 133 
constituintes do PFL, entre 
100 e 110 votarão com o pre­
sidencialismo. Sarney fi­
cou satisfeito com esse po­
sicionamento e informou 
ao líder que o convidaria 
para um encontro hoje ou 
amanhã a fim de examina­
rem a questão. 

MANOBRAS 

O presidente do grupo 
Parlamentarista, senador 
Nelson Carneiro, observou 
que não há uma consciên­
cia popular do que é o par­
lamentarismo. "Nesse sis­
tema — comentou — não 
teríamos nenhum Fernan­
do César Mesquita para di­
zer que o Governo sabe da 
existência da corrupção 
mas não tem como puni-la. 
No parlamentarismo, o mi­
nistro acusado de corrup­
ção ou de não punir a exis­
tente em seu Ministério 
tem de dar explicações de 
imediato à Câmara. Ele 
acaba sendo derrubado e 
todo o gabinete participa 
da questão. 

EUQfMO NOVAES 

m 

Ulysses dirá hoje a Sarney que os presidencialistas, como eles dois, são minoria na Constituinte 

Ulysses: maioria é 
pelo parlamentarismo 

"Eu é que não vou ser a 
ovelha negra, não é?" . A 
declaração, em tom de con­
fidência bem-humorada, 
foi feita ontem pelo presi­
dente da Constituinte, da 
Câmara e do PMDB, depu­
tado Ulysses Guimarães. 
Ovelha negra, no caso, sig­
nifica a postura isolada de 
presidencialismo diante da 
tendência majoritária no 
PMDB pelo parlamentaris­
mo. Foi a primeira vez que 
Ulysses Guimarães mani­
festou claramente a dispo­
sição de alterar sua posi­
ção — até agora presiden­
cialista — sobre sistema de 
governo. 

Ylisses Guimarães tam­
bém fez questão de des­
mentir noticia publicada 
na véspera pelo Jornal do 
Brasil, segundo a qual ele 
teria advertido que uma 
posição radical do presi­
dente Sarney em torno do 
presidencialismo aumenta­
ria as chances de redução 
do mandato presidencial 
para quatro anos. "Eu não 
disse nada disso. Além do 
mais o presidente Sarney, 
tanto pelo temperamento 
pessoal como pela expe­
riência parlamentar, está 
longe de ser um radical", 
afirmou. 

Habitualmente arredio à 
imprensa, Ulysses Guima­
rães demonstrou um inte­
resse especial em passar 
seu recado politico ontem. 
Para esclarecer a sua incli­
nação pelo parlamentaris­
mo e evitar intrigas com o 
presidente Sarney, ele até 
deixou o amigo e ministro 
da Ciência e Tecnologia, 
Renato Archer, esperando 
por um longo tempo numa 
ligação interurbana. O in­
teresse é explicável: Ulys­
ses tinha encontro marca­
do para hoje com o Presi­
dente da República para 
discutir exatamente siste­
ma de governo. 

O deputado argumentou 
que, diante de um quadro 

político onde as forças par­
lamentaristas e presiden­
cialistas estão absoluta­
mente equilibradas, è ne­
cessário maleabi l idade 
política. E o esforço pela 
transigência está existindo 
em todos os setores na sua 
avaliação, inclusive por 
parte do presidente Sar­
ney. 

"Sempre encontro no 
presidente Sarney a maior 
tolerância", observou. Mas 
deixou escapar: não quer 
dizer que o Presidente vá 
ouvir qualquer pessoa..." O 
importante, para Ulysses, 
é, até o último momento, 
esgotar todas as possibili­
dades para um consenso. 
Ele sempre manifestou seu 
receio diante de uma deci­
são em plenário, que sairia 
por margem apertada de 
votos e resultaria num re­
gime com forças já fraccio­
nadas. 

Outro sinal da mudança 
de postura do presidente do 
PMDB foi a defesa de uma 
"composição" - presiden­
cialismo com instituições 
parlamentaristas ou parla­
mentarismo com institui­
ções presidencialistas. Até 
ontem, em todas as decla­
rações públicas, Ulysses 
era um crítico ferrenho de 
qualquer tipo de fórmula 
mista, que, na opinião dele, 
herdaria os erros tanto do 
parlamentarismo quanto 
do presidencialismo. 

Para entender a mudan­
ça de Ulysses Guimarães, 
basta dar uma olhada nos 
últimos levantamentos so­
bre o número de presiden­
cialistas e parlamentaris­
tas na Constituinte. Se fo­
rem computados todos os 
partidos, os dois grupos fi­
cam bem equilibrados e è 
impossível apontar a vitó­
ria de um ou outro. Mas, no 
PMDB, o parlamentarismo 
ganha numa média de dois 
por um. 

Ulysses Guimarães já 
havia recebido o levanta­

mento parcial do lider do 
PMDB na Câmara, deputa­
do Luiz Henrique, que 
apontava preferência par­
lamentarista por 121 a 73, 
faltando checar a posição 
dos 65 deputados restantes. 
Ontem, o lider do PMDB no 
Senado, Fernando Henri­
que Cardoso, levou os nú­
meros dos senadores pee-
medebistas: 16 parlamen­
taristas, 11 presidencialis­
tas e dois pelo sistema mis­
to. Os outros 15 senadores 
não tinham respondido à 
pesquisa até o momento, 
mas pelos cálculos de Fer­
nando Henrique, sete deles 
seriam parlamentaristas. 

Satisfeito, o senador dis­
se ontem que a adesão de 
Ulysses ao parlamentaris­
mo estava acontecendo 
gradualmente e era inevi­
tável. A explicação para is­
to é simples: em quase 20 
anos à frente do PMDB, 
Ulysses sempre seguiu a 
maioria do partido. O sena­
dor José Fogaça (PMDB-
RS), outro parlamentaris­
ta, também disse ver cla­
ros sinais de mudança e da­
va sua versão: "Se Ulysses 
ficasse com o presidencia­
lismo, ele estaria se unindo 
aos nosso tradicionais ad­
versários, PT e PDT, e es­
taria se suicidando como 
presidente do PMDB". 

Mas, apesar do novo co­
lorido par lamentar i s ta , 
Ulysses Guimarães conti­
nuou a defender a emenda 
preparada por Miguel Rea-
le Júnior, seu assessor 
jurídico, que institui o pre­
sidencialismo com um Con­
gresso fortalecido, e esta 
preocupado com a tendên­
cia do PT, que oficialmente 
se pronunciou pelo presi­
dencialismo, mas já tem 
defecções parlamentaris­
tas. Pela avaliação de algu­
mas lideranças peemede-
bistas, os 16 constituintes 
do PT podem virar o jogo 
no plenário. 

Presidencialistas se dividem 
Se a votação fosse hoje, o 

regime parlamentarista de 
Governo seria aprovado na 
Comissão de Sistematiza­
ção por 52 votos contra 41 
para o presidencialismo. E 
o que indica um levanta­
mento realizado pelo sena­
dor José Fogaça (PMDB-
RS), relator substituto da 
Constituinte. 

De acordo com o traba­
lho, além de minoritários, 
os presidencialistas ainda 
estão divididos em três 
grupos praticamente in­
conciliáveis. O primeiro é 
comandado pelo líder do 
Governo, deputado Carlos 
SanfAnna. e apoia a emen­
da Theodoro Mendes; o se­
gundo, do deputado Ulys­
ses Guimarães, defende a 
emenda Miguel Reale Jú­
nior; e o último, integrado 

r 

pelo PDT e pelo PT, prefe­
re manter o presidencialis­
mo nos moldes atuais. 

Parlamentarista convic­
to, o senador José Fogaça 
alinhou um outro argumen­
to, além do fator numérico, 
para justificar a sua certe­
za de que o sistema de gabi­
nete terminará sendo apro­
vado pela Comissão de Sis­
tematização. Segundo ele, 
como esta já é a fórmula do 
substitutivo Bernardo Ca­
bral, serão os presidencia­
listas — e não os parlamen­
taristas — que terão que 
arregimentar maioria para 
derrubar o dispositivo. 

"Eles estão jogando na 
nossa divisão, quando o ra­
ciocínio deve ser exata­
mente o contrário. Nós já 
estamos atendidos pelo 
substitutivo, que consagra 

praticamente o parlamen­
tarismo puro. Não precisa­
mos de um só voto para 
aprovar o que já está no 
projeto. Quanto aos presi­
dencialistas, dificilmente 
se uniriam em torno de 
uma fórmula consensual e, 
mesmo nesta hipótese, não 
têm mais de 41 votos na Co­
missão, seis a menos do 
que a maioria". 

Por este raciocínio, o 
líder Carlos SanfAnna po­
de até ter razão quando 
aponta a existência de di­
versas alas entre os parla­
mentaristas. Contudo, se 
nenhuma dessas facções ti­
ver 47 votos para impor sua 
proposta, ainda assim o 
pa r l amen ta r i smo ser ia 
mantido, nos termos do 
substitutivo de Cabral. 

Brizola quer 
diretas sem 
comunistas 

Porto Alegre — O ex-
governador Leonel Brizola 
(PDT) manifestou ontem a 
seus correligionários a in­
tenção de organizar um co­
mité próprio para coorde­
nar a campanha por elei­
ções diretas. A decisão de­
verá ocorrer na reunião do 
Diretório Nacional do PDT 
marcada para o próximo 
fim-de-de-semana. mas é 
difícil reverter esta tendên­
cia, reforçada pelas desa­
venças em torno do siste­
ma de governo (o PDT 
quer presidencialismo, os 
partidos comunistas defen­
dem o parlamentarismo). 

Brizola não poupou críti­
cas ao PC do B por defen­
der o parlamentarismo, di­
zendo que "ninguém cons­
cientemente pode se apre­
sentar para a população 
defendendo este sistema de 
governo, pois é o mesmo 
que optar pelo voto indire-
to". Atacou também o PCB 
e o PSB, afirmando que 
eles, como também o PC do 
B, querem na verdade, vo­
to direto para eleger um 
presidente simbólico. 

Brizola afirmou, inclusi­
ve, que o PDT tem capaci­
dade de fazer sozinho 
comícios muito maiores do 
que os realizados no Nor­
deste, com expressiva par­
ticipação do PC do B. Ele 
r e c l a m o u que n e s t e s 
comícios os militantes des­
te partido procuram ocu­
par todos os espaços, afir­
mando que "deve ter mãos 
suspeitas por trás disso, 
porque eles montam gran­
des aparatos em comícios 
pequenos". 

Sintoma desta falta de 
entendimento foi a ausên­
cia de Brizola na entrevista 
coletiva à imprensa convo­
cada pelo Comité Unitário 
Pró-diretas do Rio Grande 
do Sul. Brizola preferiu 
participar de um churrasco 
com 15 líderes empresa­
riais, onde admitiu a possi­
bilidade de ser candidato a 
presidente "se passar o ca­
valo encilhado. eu monto", 
afirmou. 

O churrasco foi na casa 
do empresário Ari Lima 
com a presença do presi­
dente da Federação das In­
dústrias, Luiz Carlos Man-
delli, do presidente da Fe­
deração das Associações 
Comerciais, César Valente, 
diretores da ADVB-RS e 
também da Associação 
Gaúcha de Supermerca­
dos. 

No final do encontro, Bri­
zola disse ter encontrado 
mais pontos de convergên­
cia do que de divergência 
com os empresários. Ele 
conseguiu entusiasmar o 
vice-presidente da Flergs, 
Renan Proença, e também 
Aléclo Ughini, diretor do 
Centro das Indústrias. Já 
ficou acertada a próxima 
viagem de Brizola ao Rio 
Grande do Sul . 


